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A INFLUÊNCIA DA INTERNET NO PROCESSO DIAGNÓSTICO E NA RELAÇÃO MÉDICO- 

PACIENTE. 

 

RESUMO 

A informação dissemina-se de diversas formas, 

e através de muitas tecnologias, uma vez que, a 

busca por conhecimento se tornou algo 

primordial na vida de muitas pessoas, 

especialmente em se tratando de saúde, e a 

internet é a fonte principal de consulta. O 

objetivo deste estudo consiste em analisar as 

prováveis condições que influenciam a 

população pela busca de informações sobre 

saúde na internet, ressaltando os possíveis 

efeitos acarretados ao processo diagnóstico e ao 

relacionamento entre médico e paciente. Esse 

estudo é classificado como revisão integrativa 

da literatura, compondo uma avaliação de 

pesquisas com idiomas em português e inglês. 

As bases de dados de busca corresponderam ao 

Scielo, PubMed e Lilacs. Com o rastreio de 81 

publicações foi possível empregar para oestudo 

34 dessas bibliografias. Ao longo da análise, 

averiguou-se que alguns autores apresentam 

divergências quanto as implicações em se 

tratando da relação entre o médico e o paciente 

e o efeito da internet quanto a isso. Portanto, a 

internetrepresenta uma importante ferramenta 

tecnológica que oportuniza a procura por 

conhecimentos capazes de promover uma 

conduta em relação à saúde, tornando-a uma 

forte aliada. Sendo indispensável 

conhecer e compreender os possíveis 

 
riscos oferecidos ao público em geral 

durante o processo diagnóstico para que 

sejam desenvolvidas intervenções cabíveis. 

Palavras-Chaves: Diagnóstico. Internet. 

Relação médico-paciente. 

 
ABSTRACT 

Information is disseminated in different 

ways, and through many technologies,since 

the search for knowledge has become 

something essential in the lives of many 

people, especially when it comesto health, 

and the internet is the main source of 

consultation. The aim of this study is to 

analyze the likely conditions that influence 

the population by searching for health 

information on the internet,highlighting the 

possible effects on the diagnostic process 

and on the relationshipbetween doctor and 

patient. This study is classified as an 

integrative literaturereview, comprising an 

evaluation of research with languages in 

Portuguese and English. The search 

databases corresponded to Scielo, PubMed 

and Lilacs. With the screening of 81 

publications, it was possible to use 34 of 

these bibliographies for  the  study. 

Throughout the analysis, it was found that 

some authors differ as to the implications 

regarding the relationship between doctor 

and patient and the effect of the internet 
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in this regard. Therefore, the internet represents 

an important technological tool that provides 

opportunities for the search for knowledge 

capable of promoting behavior in relation to 

health, making it a strong ally. It is essential to 

know and understand the possible risks offered 

to the general public during the diagnostic 

process so that appropriate interventions are 

developed. 

 
Keywords: Diagnosis. Doctor-patient 

relationship. Internet. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A ascendência tecnológica promoveu a 

criação de muitos meios de comunicação e 

informação, dentre eles, a internet, com sua 

capacidade formidável de gerar uma gama de 

notícia e material de forma veloz e atualizada 

sobre os maisdiversos assuntos. A todo instante 

a internet disponibiliza conteúdo com uma 

imensa acessibilidade para toda a população 

(CASTRO, 2015). Entretanto,é essencial que o 

universo de informações virtuais seja melhor 

avaliado e estudado para promover um 

entendimento sobre os iminentes modelos de 

interação entre médico e paciente, e quais os 

efeitos provocados no processo de diagnóstico 

(PEREIRA NETO et al., 2015). 

E nesse aspecto, a relação médico- 

paciente, pode sofrer alterações diante da 

constante busca de informações sobre 

saúde pelos pacientes. Essa relação passou 

por mudanças severas com o decorrer da 

história. E com o advento da internet, 

percebe-se como cada pessoa espera ter 

uma maior interação no que dizrespeito a 

tomada de decisão sobre sua própria 

condição de saúde (SCHMIDT etal., 2013). 

Perante o exposto, é recomendado que os 

profissionais façam indicações de páginas 

que tratam de saúde, de preferência, com 

selos para comprovação de regularização, 

preestabelecidos através de parâmetros 

elaborados por critérios de órgãos 

especializados (GIGLIO et al., 2012). 

O google® encontra-se dentre os 

buscadores mais utilizados, e é a principal 

forma de acesso dos pacientes que 

procuram conteúdos sobre saúde/doenças 

(MORETTI; OLIVEIRA; SILVA, 2012). 

Além de médicos e outros profissionais, as 

demais pessoas podem acessar ainternet e 

inserir informações em decorrência do 

acesso livre a mesma. Com isso, originou- 

se os “pacientes especialistas”, ou 

“pacientes do ‘Dr. Google®’”, em 

referência ao motor de busca. Esses 

pacientes possuem o costume de sugerir 

aos seus médicos ou 

requisitar deles modelos de tratamentos 
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ou prescrições anunciadas em programasde rede 

televisiva. Por outro lado, existemaqueles que 

influenciam a postura médica de maneira 

construtiva: desfazendo o obstáculo que 

sustenta o médico na função de sujeito e o 

paciente no de objeto; podendo ainda, 

desempenhar um papel importante, como por 

exemplo, atentando-se para a bula de um 

medicamento que não pode ser ingerido por 

diabéticos, impedindo assim, que pacientes 

portadores se previnam dedanos e advertindo o 

médico para equívocos. A internet se tornou 

favorávelpara localizar publicações através dos 

mecanismos de busca em plataformas que 

reúnem e oferecem inúmeros dados, esem a 

presença delas seria inviável a disponibilidade 

de tantos trabalhos e pesquisas (MACHADO, 

2013). 

Com base nas informações dispostas em 

meio online e naquilo que ospacientes podem 

fazer com elas, esse grupo torna-se detentor de 

conteúdos em saúde/doença, podendo resultar 

em um efeito que caracteriza-se como 

desprofissionalização do médico, um termo 

descrito em referência ao panorama da internet, 

sabendo que muitos pacientes desavisados e 

sem orientação adequada podem superestimaro 

valor da rede mundial de internet em 

detrimento aos profissionais da saúde que 

possuem uma formação acadêmica. 

Entretanto, recentemente, o fato de o 

paciente está informado colaborar para a 

desprofissionalização do médico reduziu.A 

rede de internet está sendo vista como uma 

forma de promoção da relação entre o 

paciente e o médico (NUNES, 2018. 

CORRÊA; LIMA, 2018. PEREIRA 

NETO; BARBOSA; MUCI, 2016). 

Em 2018, a Empresa Brasileira de 

Comunicação, EBC, divulgou dados em 

que aponta um aumento de 69,8% na 

utilização de serviços de internet pela 

população brasileira (RODRIGUES, 

2018). Em estudo estatístico, evidenciou-se 

que aproximadamente 5,053 bilhões de 

pessoas detinham acesso à internet em 

2020, uma inserção mundial, 

aproximadamente, de 64.2%. Aquantidade 

de usuários com internet em todo o mundo 

elevou 1,300% entre os anos de 2000 e 

2021 (INTERNET 

WORLD STATS, 2021). É importante 

recordar que a procura por conhecimento 

sobre a saúde nunca deixou de existir, 

mesmo antes das inovações tecnológicas, 

pois, o compartilhamento de saberes longe 

dos consultórios e clínicas médicas, entre 

vizinhos, amigos ou parentes se perpetuou. 

O médico não deve ver seu paciente apenas 

como um corpo a sertratado, é fundamental 

valorizar a vida do 

mesmo, ou seja, o ponto principal é que o 
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profissional trabalhe interagindo com seu 

paciente; como ouvir, analisar e entender as 

carências cognitivas, sociais e emocionais de 

seus pacientes. Portanto, oespecialista necessita 

expor informações seguras, explicar e tratar dos 

diagnósticos, resultados e tratamento. E com 

respeito ao que o paciente decidir. Dessa forma, 

nota-se o quanto éimprescindível que o médico 

permaneça informado e atualizado (GOMES et 

al., 2012. CASTRO, 2015). 

Sendo assim, o propósito do presente 

estudo consiste em analisar as prováveis 

condições que influenciam a população pela 

busca de informações sobre saúde na internet, 

ressaltando os possíveis efeitos acarretados ao 

processodiagnóstico e ao relacionamento entre 

médico e paciente. Assim, ao investigar as 

causas, efeitos e possíveis soluções, o estudo 

beneficia os profissionais da saúdee a população 

geral para suprir, em parte, a necessidade de 

informações mais esclarecedoras a respeito, 

pois a tecnologia avança e continua acelerando 

o modo de disseminação de conteúdos que 

demandam mais criticidade. Uma vezque, o uso 

indiscriminado da internet pode resultar em 

sérios riscos para a população quanto a questões 

sobre automedicação, podendo afetar, também, 

a relação profissional entre o médico e o 

paciente. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O presente estudo qualifica-se 

como revisão integrativa da literatura, 

abrangendo uma avaliação de pesquisas em 

idioma português e inglês. Para o rastreio 

dos estudos, recorreu-se à base de dados 

como o Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO), Publisher Medline 

(PUBMED), Literatura Latino- Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), por intermédio dos descritores: 

diagnóstico, internet, relação médico- 

paciente. 

Quanto aos critérios de inclusão 

foram abordados artigos publicados, 

preferencialmente, com levantamento de 

dados e que retratassem temas como: 

qualidade da informação online, o uso da 

internet pelo paciente, influência da 

internet no processo diagnóstico e na 

relação médico-paciente. Ademais, foram 

inclusos aqueles que contemplavam o 

trabalho integralmente. Referente aos 

critérios de exclusão, eliminou-sepesquisas 

que tratavam da utilização da internet em 

geral, para fins variados, incompatíveis 

com a temática em destaque, bem como, 

foram desconsideradas dissertações de 

mestrado 

e teses de doutorado. 
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RESULTADOS 

 

Dentre as 81 publicações encontradas 

para a construção desse estudo, aplicando os 

termos citados anteriormente (Diagnóstico, 

internet, relação médico-paciente), foram 

selecionadas 34 bibliografias seguindo os 

critérios de inclusão e uma avaliação inicial do 

título e de seu respectivo resumo, desta forma, 

foi possível encontrar e realizar a seleção 

daqueles 

trabalhos em concordância com esteestudo. 

Alguns dos  resultados 

encontrados foram inseridos em tabela, em 

que foi incorporado elementos como 

autores e ano 

do artigo, título, objetivo, resultado e 

conclusão, como expresso na Tabela 1, 

logo abaixo: 

Tabela 1. Seleção de artigos com destaque 

para seus objetivos, resultados econclusão. 

 
 

AUTOR / 

ANO 

TÍTULO OBJETIVOS RESULTADOS CONCLUSÃO 

 
 

CABRAL; 

TREVISOL, 

(2010) 

 

A influência da 

Internet na 

relação médico- 

paciente na 

percepção do 

médico. 

 

Verificar a 

influência da 

Internet na 

relação médico- 

paciente pela 

percepção dos 

médicos. 

 

Em entrevista com 

116 médicos, 

85,3% acreditam 

que os pacientes 

utilizam a internet 

objetivando 

assuntos sobre 

saúde/doença; e 

afirmam que cerca 

de 92% dos 

pacientes levam as 

informações 

adquiridas para o 
dia da consulta. 

 

Segundo os médicos, a 

internet auxilia em 56,9% das 

ocasiões, quanto a relação 

médico-paciente, interfere em 

15,5% e 27,6% opinaram que 

não intervêm. 
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SILVESTRE et 

al., (2012) 

 

Uso da internet 

pelos pacientes 

como fonte de 

informação em 

saúde e a sua 

influência na 

relação médico- 

paciente 

 

Avaliar o uso da 

internet como 

ferramenta de 

busca de 

informações em 

saúde pelos 

pacientes, 

comparando os 

atendidos na rede 

pública e privada 

de saúde, e sua 

influência na 

relação médico- 

paciente. 

 

O estudo envolveu 

216 pessoas tanto 

de rede privada 

quanto pública, 

obtendo 63,4% que 

relataram utilizar a 

internet, dos quais 

50% acessavam 

com propósito de 

pesquisar sobre 

saúde e doença. 

Observou-se que 

indivíduos da rede 

particular buscava 

mais sobre esse 

tema 

(correspondendo a 

58,3%) em relação 

aqueles da rede 

pública. 

 

Foi possível identificar que 

50% dos indivíduos 

envolvidas na pesquisa 

faziam uso da internet como 

forma de buscar mais sobre 

saúde/doença; e 25,5% 

interagiam com seus médicos 

sobre o que apreendiam na 

internet, sem modificar ou 

intervir no tratamento 

médico. 

 

COELHO; 

COELHO; 

CARDOSO, 

(2013) 

 

Informações 

médicas na 

internet afetam a 

relação médico- 

paciente? 

 

Avaliar o 

impacto, sobre a 

relação médico- 

paciente, das 

informações 

disponíveis na 

internet. 

 

Dos 221 pacientes 

abordados, cerca de 

3,68% dos 

confirmaram que 

comumente se 

automedicam; 

73,75% procuram 

por conteúdos de 

saúde e doença na 

internet. De 84 

médicos, 27,38% 

relataram situações 

de danos frente a 
terapêutica 

indicada, sendo 

justificado por 
22,62% que decorre 

de uma 

compreensão 
inapropriada do 

material lido na 
internet. 

 

Restringir a internet não é 

uma alternativa, contudo, é 

necessário que esse meio 

possa oferecer uma maior 

segurança ao que é publicado, 

uma vez que, possuir 

confiança em informações 

provenientes da internet pode 

auxiliar tanto no processo de 

tratamento quanto na relação 

entre o médico e o paciente. 

Além disso, é essencial que o 

médico atue recomendando 

sites seguros, sob sua 

orientação, para serem 

consultados pelos pacientes. 

 

MARQUES 

FILHO; 

HOSSNE, (2015) 

 

A relação 

médico-paciente 

sob a influência 

do referencial 

bioético da 

autonomia. 

 

Analisar a 

influência do 

referencial 

bioético da 

autonomia na 

relação médico- 

paciente, o efeito 

da internet nessa 

autonomia e a 

importância dessa 

relação frente 

 

Foram questionados 

73 médicos 

conselheiros, 62 

responderam os 

questionários na 

íntegra. 

Observaram que 

56%, em geral, 

declararam que os 

pacientes levam 

para a consulta 

assuntos adquiridos 

 

Concluiu-se que a autonomia 

bioética tornou-se uma 

evolução para o paciente. A 

internet confere um papel 

complexo ao relacionamento, 

em que elevou a autonomia 

do paciente, podendo assim 

facilitar a relação e aumentar 

sua participação nas decisões 

adotadas pelo médico. Além 
disso, é relevante que o 

médico demonstre cuidado e 
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  avanços 

tecnológicos. 

na internet. E 85% 

relataram que essa 

atitude eleva a 

autonomia dos 

pacientes, ademais, 

para 32% dos 

médicos isso 

intervém na 
autonomia do 

médico. 

atenção para com seu 

paciente. 

 

MARTINS; 

ABREU- 

RODRIGUES; 

SOUZA, (2015) 

 

O uso da 

internet pelo 

paciente após 

cirurgia 

bariátrica: 

contribuições e 

entraves para o 

seguimento do 

acompanhamento 

multiprofissional. 

 

Identificar e 

analisar o padrão 

de uso da internet 

pelos pacientes 

no pós-operatório 

e verificar se 

influencia no 

seguimento 

multiprofissional. 

 

Com 103 pacientes 

participantes da 

pesquisa, foi 

identificado que o 

uso para pesquisar 

conteúdo sobre 

saúde e a cirurgia 

bariátrica 

correspondeu a um 

acesso de 51,5%, 

diariamente, e, o 

Facebook e os 

mecanismos de 

busca foram os 

meios mais 

acessados. 

 

Mediante os dados, a vertente 

multiprofissional é motivada 

pelo material que a internet 

engloba. Portanto, a eventual 

influência dessa ferramenta 

merece uma cautela e um 

olhar mais participativo dos 

profissionais para as 

informações disponibilizadas. 

 

 
 

CRESCI; 

JAROSZ; 

TEMPLIN, (2012) 

 
 

Are health 

answers online 

for older adults? 

(As respostas 

sobre saúde estão 

online para 

adultos idosos?) 

 

Examinar o uso 

do computador e 

da Internet entre 

os idosos urbanos 

e seu interesse em 

usar a Internet 

como uma 

ferramenta de 

gestão de saúde. 

 

Foram questionados 

149 idosos com 

uma média entre 60 

e 97 anos de idade. 

Obteve-se uma 

frequência na 

utilização do 

computador de 

67,1% para 

respostas desde “às 

vezes” até “muitas 

vezes”. Destes, a 

frequência maior 

era para acesso na 

Internet (95%). 

Sobre a busca de 

assuntos 

relacionados a 

saúde na Internet 

para respostas 

desde “às vezes” até 

“muitas vezes” 
resultou em 57,8%. 

 

Com a instauração da internet 

e seu crescimento acelerado, 

a gama de informações 

disponibilizadas são imensas. 

Dessa forma, é um recurso 

que passou a atrair o interesse 

dos idosos, especialmente na 

procura por conteúdos em 

saúde. Com o estudo, 

concluiu-se que ocorreu um 

aumento da inserção dessa 

população no manuseio de 

computadores, aderindo à 

Internet. Portanto, requer um 

nível maior de segurança 

sobre assuntos de saúde 

encontrados na mesma. 

 
 

SHERMAN et al., 

(2020) 

 
 

Use of digital 

health 

information for 

health 
information 

seeking among 

 

O estudo 

investiga os 

meios utilizados 

por pessoas do 

sexo masculino 

na procura de 
assuntos 

 

Dentre os 1.254 

indivíduos 

envolvidos na 

pesquisa, 865 

pertenciam ao sexo 

masculino. Os 
resultados apontam 

 

Construir um acervo de 

conteúdos sobre saúde que 

assegure a fonte como sendo 

confiável favorece menores 

riscos tanto para pessoas que 

sofrem de alguma doença, 
quanto para o público em 
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 men living with 

chronic disease: 

data from the 

health 

information 

national trends 

survey. 

(Uso de 

informações 

digitais de saúde 

para busca de 

informações em 

saúde entre 

homens vivendo 

com doença 

crônica: Dados 

da Pesquisa 

Nacional de 

Tendências de 

Informações de 

Saúde.) 

relacionadas à 

saúde. E ainda, 

verificar a 

motivação da 

busca por 

informações de 

saúde no meio 

digital e 

comparar o uso 

pelos que vivem 

sem diabetes. 

como a utilização 

digital para 

procurar por 

informações é 

predominante. 

Pessoas com 

doenças crônicas, 

incluindo diabetes, 

podem apresentar 

uma necessidade 

maior em recorrer a 

Internet para 

compreender mais 

sobre sua condição, 

recomendações e 

medidas de 

tratamento. E foi 

observado que mais 

da metade da 

amostra declararam 

fazer uso da rede 

virtual para adquirir 

notícias ou 

conteúdos sobre 

saúde. 

geral. Constatou-se que para 

aqueles que já utilizam algum 

tipo de dispositivo como: 

tablets, smartphones, e 

outros, possuem maior 

probabilidade para navegar a 

procura de material em saúde 

na Internet, configurando-se 

como alvo que merece uma 

melhor orientação e instrução 

por parte dos educadores e 

profissionais de saúde, em 

razão do intenso uso 

tecnológico, podendo assim, 

tornar-se aliado para 

oportunizar uma influência 

inofensiva em saúde para a 

população e não gerar danos 

para o diagnóstico do 

paciente. 

Fonte: Autores 
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Ressaltando ainda, um dos estudos 

demonstrou em porcentagem, as reações 

distintas que os médicos podem apresentar ao se 

depararem com as várias informações 

adquiridas da internet que ospacientes podem 

levar ao consultório. Ao todo, dentre os 116 

médicos questionados, 50% se sentem 

empolgados ou felizes, 25% não demonstraram 

muito interesse, 14% apresentaram opiniões 

discordantes quanto a isso, e para 11% não é 

muito cômodo. Alguns profissionais acreditam 

que esse tipo de atitude pode afetar arelação 

médico-paciente, pois aumenta a probabilidade 

de influenciar 

psicologicamente, acarretar em acréscimos de 

sintomas por parte dos pacientes, seja por 

informações errôneas, seja por interpretar de 

forma inadequada (CABRAL; TREVISOL, 

2010. 

KNORST; JESUS; MENEZES JÚNIOR,2019). 

Em se tratando da interação entre 

médico e paciente, em que destaca como a 

praticidade e a acessibilidade que a internet 

oferece, torna a população mais detentora de 

assuntos relacionados à saúde, o que, 

consequentemente, acaba permitindo que o 

paciente tenha um poder maior para opinar, 

deixando de ser totalmente passivo ao 

assumir uma 

atitude mais ativa sobre as decisões 

médicas, gerando, por vezes, interferência 

na relação médico-paciente,podendo gerar 

certo desconforto na comunidade médica 

(MARTINS; ABREU-RODRIGUES; 

SOUZA, 2015). 

Alguns estudos são elaborados para 

avaliar a relevância e o impacto que os 

conteúdos da web desempenham sobre o 

relacionamento do médico com o 

paciente. Muitos profissionais sentem-se 

incomodados e aflitos, de certo modo,com 

a abordagem e os questionamentos 

levantados por seus pacientes a partir de 

informações coletadas da internet. E muitos 

pacientes não contradizem ou relatam com 

seus médicos sobre asinformações obtidas, 

admitindo como verdade aquilo que leram. 

Ainda nessa pesquisa, observou-se que 

dentre os 84 médicos, 75% dos médicos 

rotineiramente acessam a internet; 88,1% 

também afirmam buscarem assuntos 

médicos na internet e aqueles que fazem 

parte de sites sobre saúde correspondem a 

21,43%; os profissionais com hábito de 

examinar as informações que são 

publicadas à população compõem 41,67%, 

os médicos que possuem consciência da 

automedicação de seus pacientes através de 

conteúdo extraído darede compreendem a 

60,71%; e 33,33% consideram que seus 

pacientes enfrentam 

problemas    em     encontrar     assuntos 
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explícitos e precisos para sanar suas dúvidas. 

Dentre os 221 pacientes, 163 dos mesmos, 

navegam na internet em busca de informações 

sobre saúde, desta população, verificou-se que 

58,28%, normalmente, compartilham 

conteúdos encontrados online com seu médico; 

aqueles que comentam com familiares e amigos 

correspondem a 87,7%; quanto aos que não 

compartilham com ninguém, diz respeito a 

6,13%. Em se tratando da confiabilidade das 

informações encontradas, 17,79% depositam 

credibilidade no que leem; 54,6% relataram 

impasse em encontrar sites comconteúdo seguro 

e 32,52% equivale aos participantes que são 

mais seletivos e criteriosos em buscar por sites 

mais fidedignos ou associados a instituições 

com registro no Conselho Regional de 

Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), 

por exemplo. É indispensávelque precauções 

sejam tomadas em relação ao material 

disponível na rede sobre saúde para que o 

conteúdo deva serdisseminado de forma justa, 

sem exclusões ou limitações para favorecer e 

tornar mais clara a interação do médico com o 

paciente (COELHO; COELHO; CARDOSO, 

2013). 

Um fator que deve ser destacado é 

sobre a relevância que o saber e os cuidados 

médicos no método diagnóstico 

representam e, não devem ser trocados por 

certos conteúdos publicados, posto que, 

ocorre uma crescente preferência de 

pacientes em priorizar informações 

encontradas na rede, ao invés de utilizá- las 

apenas como complemento (BASTOS; 

FERRARI, 2011). As 

publicações online não possuem restrições 

ou critérios específicos, portanto, pessoas 

com ou sem formação divulgam qualquer 

notícia e conteúdo, emque o público detém 

independência de acesso, sendo constituído 

um paradigma denominado de “paciente 

informado”. A condição de interação 

oferecida pela rede pode levar a uma 

administração duvidosa daquilo que é 

publicado (PEREIRANETO et al., 2015. 

PEREIRA NETO et al., 2017). 

O encontro entre médico epaciente 

não é somente uma ocasião, e está além de 

uma anamnese e avaliação física, 

prescrever medicamentos e tratamentos. 

Assim sendo, é relevante que o médico 

possa demonstrar sensibilização pelas 

modificaçõessentidas e os avanços que os 

pacientes apresentarem a cada instante 

(COSTA; AZEVEDO, 2010). Em outra 

pesquisa com 73 médicos, conforme 

questionários aplicados, foi possível 

constatar que mais da metade (64%) 

consideram o ato de 

“paternalidade” fundamental   no   que 
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tange o paciente, a fim de que, o médico possa 

expressar e propiciar cautela e sentimentos 

humanitários as visitas e aos tratamentos, 

manifestando assim, sinal depreocupação pela 

saúde de seus pacientes (MARQUES FILHO; 

HOSSNE, 2015). 

Pesquisas e entrevistas demonstram que 

iniciativas para promover uma melhor 

conscientização dapopulação é imprescindível 

no processo de compreensão e aceitação de prós 

e contras. E diante disso, sugestões como 

divulgação de orientações em rádio, TV 

possuem uma maior abrangência, pois assim, os 

usuários teriam consciência para com a 

problematização (MORETTI; OLIVEIRA; 

SILVA, 2012). Deste modo, 

reforça-se quão relevante é a produção de 

ferramentas para análise da mídia online,bem 

como, o seu manuseio para fornecermaterial e 

informações apropriados, de confiança, tanto 

para os pacientes quantopara a classe médica. E 

ainda, há sugestões para que os governos 

formulematitudes para intervir e desenvolver 

sistemas de alfabetização para saúde em âmbito 

digital, visto que, a procura por conteúdos 

online auxilia no ato de promover a saúde (JI; 

WELLS; INGLEDEW, 2020. FUZHI et al., 

2019). 

A web proporciona uma inclusão 

que grande parte dos médicos consideramcomo 

algo com potencial de trazer 

resoluções para muitas barreiras, e auxiliar 

para que os pacientes possam continuar 

com seus tratamentos (SCHMIDT et al., 

2013). Ademais, deve- se salientar que a 

internet é uma forma de se manter 

esclarecido diante da enfermidade e 

condição clínica, não deveser utilizada de 

forma impulsiva e inadequada, como é o 

caso da interferência no 

tratamento 

medicamentoso ou não medicamentoso, 

optar por outras formas de prevenção, 

diagnósticas    ou   curativas. Não é 

aconselhável   que   as  decisões sejam 

tomadas   de    forma  independente 

(SILVESTRE et al., 2012). Outro estudo 

evidencia o valor desempenhado pela 

internet, ao ressaltar sua eficiência em 

prover diversos assuntos voltados à saúde, 

e em como o paciente deve ser incentivado 

a filtrar as informações e ser mais seletivo 

quanto as   suas  buscas  para, assim, 

estabelecer um manuseio adequado da 

internet sem desencadearefeito prejudicial a 

sua saúde. Salientando a relevância de 

indicações   de  sites confiáveis  pelos 

médicos  aos  pacientes (OLIVEIRA; 

ALBERTIN, 2014). 

Muitas vezes o tempo entre o 

agendamento da consulta e a realização da 

mesma é um dos fatores que estimulam o 

paciente a buscar por caminhos mais 

ágeis como a automedicação para 
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solucionar problemas que envolvam a saúde, e 

consequentemente, nessa situação, a internet 

assume uma característica de ser utilizada como 

mecanismo para obter informações e medidas 

caseiras com pouca confiabilidade e 

certificação (MOOLLA et al., 2019. YILMA et 

al., 2019). É 

revolucionário o poder que a internet exerce 

sobre a sociedade, impulsionando diversas 

condutas para inúmeras situações, dentre elas, 

as diferentes formas de se adquirir um 

diagnóstico (CORRÊA; LIMA, 2018). A 

influência atribuída aos dados sobre saúde 

disponíveis na internet favorece ainterferência 

no processo diagnóstico, uma questão que pode 

ser disseminada rapidamente através da 

internet. O universo eletrônico é um agente 

transformador, que deve receber a devida 

atenção para não veicular prejuízos ou provocar 

atitudes precipitadas quando utilizada 

incorretamente, em razão das incontáveis 

informações contidas e que nem sempre 

conferem credibilidade. No entanto, quando 

bem interpretado e sob orientação adequada, os 

dados da rede concedem muitos 

benefícios (MARTINS; 

ABREU-RODRIGUES;SOUZA, 2015). 

Mediante a inserção sempre 

crescente das tecnologias, grupos de 

todas as idades acessam cada vez mais 

recursos, buscando por vários assuntos, 

dentre eles, saúde. É possível observar um 

acréscimo na utilização da internet pela 

população idosa, e diante deste fato, 

introduzir ferramentas que facilitem e 

tornem mais simples a busca por 

informações pelos idosos na rede, 

sugerindo, inclusive, a participação desse 

público na construção de comunidades e 

portais, pois poderiam colaborar propondo 

as melhores formas de compreensão para 

os mesmos (CRESCI; JAROSZ; 

TEMPLIN, 2012). Em outro 

estudo, em que os resultados expõem um 

aumento na procura por acesso à internet 

dos indivíduos idosos, assunto que, por 

vezes, não recebe tanta importância por 

acreditar que os idosos raramente fazem 

uso da internet, ou não o fazem de forma 

alguma. Todavia, essa questão deve ser 

considerada, principalmente para 

investigar e criar métodos para aprimorara 

rede para essas pessoas. Sistematizar 

alternativas para cooperar nessa ação, 

auxilia no advento de modelos para gestão 

da internet, monitorando e promovendo 

uma capacitação para simplificar o uso da 

web instruindo a selecionar os conteúdos 

seguros (CRESCI; NOVAK, 2012. HALL 

et al., 

2015). Ao receber uma contribuição para 

a formação de conhecimentos com uma 
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avaliação mais criteriosa, a tecnologia pode 

prover muitas vantagens no quesito saúde 

(SHERMAN et al., 2020). O ambiente de 

aprendizagem eletrônico, conhecido por “E- 

learning”, expande o campo de estudo, e a 

procura por conhecimento em saúde na internet 

exige uma implementação  de uma tecnologia 

estendida para coordenar esse processo, pois 

muita informação é inserida na web (AHMAD; 

KHAN; RAHMAN, 2017). 

Assim sendo, é essencial orientar sobre 

a busca por sites em concordância com modelos 

enquadrados eticamente na Health on Net 

Foundation (HON), por exemplo; uma 

organização determinada atrabalhar em função 

da credibilidade de sites do ramo da saúde, 

formando umcódigo próprio de conduta ética, o 

HONcode, em que a marca comprova, a oferta 

de um conteúdo médico de qualidade em sites 

que apresentam o selo(LEITE et al., 2016). Para 

garantirsegurança aos pacientes, é necessário, 

também, que os profissionais da área os 

orientem sobre as páginas de saúde e ciência na 

rede, além de recomendar que analisem as 

informações publicadas para assegurar um 

conhecimento mais fidedigno (BASTOS; 

FERRARI, 2011). 

Outro instrumento avaliativo que poderia 

ser atualizado e implementado para a 

certificação do conteúdo é o Discern 

Questionnarie (DQ), em que se trata de um 

questionário composto por 16 quesitos 

individuais, enquadrado em uma 

classificação de cinco pontos, sendo que 1 

é não satisfatório para o critério e 5 é 

completamente aceitável. São perguntas 

que atribuem uma qualificação para as 

informações disseminadas (BASTOS; 

PAIVA; AZEVEDO, 2014. DISCERN 

ONLINE, 1997). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O  surgimento de   artifícios 

tecnológicos  aprimorou  o  modo de 

comunicação entre os indivíduos,propagar 

informações,  atualmente,   é  bem mais 

simples e veloz; a exemplo disso, a internet 

é um mecanismo capaz de viabilizar 

suporte para explorar muito do universo 

sem necessitar de locomoção. Infelizmente, 

certas divulgações não são certificadas e, 

portanto, certos assuntos  inverídicos 

podem ser repassados muito rapidamente, 

conferindo riscos de diversamagnitude. É 

imensurável a quantidade de material em 

saúde encontrado online, além disso, todo o 

conteúdo, notícia e informação de que  a 

internet dispõe torna muito do cotidiano 

mais prático. Tanto a comunidade médica 

quanto a comunidade em geral necessitam 

estabelecer a devida atenção para notícias 

veiculadas, não apenas na internet, como 
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também em vários outros meios decomunicação 

- programas de TV e rádio, PodCasts -, para 

garantir que ajam e influenciem de maneira 

positiva, tanto sobre o processo diagnóstico 

quanto na relação médico-paciente, 

possibilitandograndes vantagens para ambos. 

Por ser o meio de comunicação mais 

difundido, hodiernamente, a internetnão pode 

ser vilipendiada, deve-se considerar e refletir 

sobre tudo que a mesma disponibiliza, dando a 

devida importância quanto a seletividade das 

publicações, um critério que toda apopulação 

precisa assumir, 

especialmente, quando trata-se de saúde. Ainda 

que a relação entre o paciente e o médico não se 

torne fragilizada, a criticidade relativa as 

informações encontradas na internet devem ser 

mantidas incessantemente para evitar futuras 

atitudes desprovidas de respaldo esegurança que 

podem gerar malefíciossobre a saúde de cada 

indivíduo. 

Nessa perspectiva, há alternativas para 

solucionar essa problemática, dentreelas, pode- 

se sugerir uma parceria entre os responsáveis 

por sites e centros (instituições) médicos e 

biomédicos; os profissionais de saúde podem 

promover ações de conscientização para a 

população e incentivar a serem mais 

sensatos sobre os conteúdos buscados na 

internet; como mencionado pela literatura. 

Ademais, a ação de autoridades 

governamentais constitui um papel 

propulsor para a certificação, pois 

poderiam elaborar creditações para sites de 

saúde ou instituir algum grupo responsável 

por fiscalizar as informações sobre saúde 

em âmbito eletrônico. 
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